
DOI: http://dx.doi.org/10.23925/2176-901X.2021v24i3p285-296 

285 

 

Stamm, K., Mazocco, L., Ferigollo, A., & Chagas, P. (2021). Validação da Equação de Movsesyan para predizer o 

percentual de gordura corporal em idosas no Sul do Brasil. Revista Kairós-Gerontologia, 24(3), 285-296. 

ISSNprint 1516-2567. ISSNe 2176-901X. São Paulo (SP), Brasil: FACHS/NEPE/PUC-SP 
 

 

 

 

 

 

Validação da Equação de Movsesyan para predizer 

o percentual de gordura corporal em idosas 

no Sul do Brasil 

 

Validation of the Movsesyan Equation to predict the percentage 

of body fat in elderly women in southern Brazil 

 

Validación de la Ecuación de Movsesyan para predecir el porcentaje 

de grasa corporal en ancianas del sur de Brasil 

 

 

 

Karoline Stamm 

Letícia Mazocco 

Arielen Ferigollo 

Patricia Chagas 

 

 

 

 

 

RESUMO: O objetivo do estudo foi validar a equação preditiva de gordura corporal de 

Movsesyan, a partir da Dual Energy X-Ray Absorptiometry (DXA), em mulheres idosas do sul 

do Brasil. Como métodos, o Estudo Observacional. Para a avaliação, utilizou-se o Coeficiente 

de Correlação de Pearson e o Coeficiente de Correlação Intraclasse. Verificou-se que o 

percentual de gordura corporal avaliado pela Equação de Movsesyan demonstrou uma alta 

correlação linear e uma correlação intraclasse quase perfeita com o % de gordura corporal 

avaliado por DXA. 

Palavras-chave: Validação de equação; Movsesyan; Percentual de gordura; DXA. 
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ABSTRACT: The objective this study is validate the Movsesyan Equation to predict body fat 

by Dual Energy X-Ray Absorptiometry (DXA) in an older women population of southern Brazil. 

Methods: Observational study. The Pearson Correlation Coefficient and the Intraclass 

Correlation Coefficient was performed. The percentage of body fat by Movsesyan Equation 

showed a high linear correlation and an intraclass correlation almost perfect with % body fat 

evaluated by DXA. 

Keywords: Equation validation; Movsesyan; Percentage of fat; DXA. 

 

RESUMEN: El objetivo del estudio fue validar la ecuación predictiva Movsesyan de la grasa 

corporal a partir de la Absorciometría de Rayos X de Energía Dual (DXA) en mujeres ancianas 

del sur de Brasil. Como Métodos, el estudio observacional. Para la evaluación se utilizaron el 

Coeficiente de Correlación de Pearson y el Coeficiente de Correlación Intraclase. Se encontró 

que el porcentaje de grasa corporal evaluado por la Ecuación de Movsesyan mostró una alta 

correlación lineal y una correlación intraclase casi perfecta con el % de grasa corporal 

evaluado por DXA. 

Palabras clave: Validación de ecuaciones; Movsesyán; Porcentaje de grasa; DXA. 

 

Introdução 

 

As projeções indicam aumento da expectativa de vida da população mundial, 

manifestando significativa transição social no século XXI, resultante da redução da mortalidade 

infantil e de uma maior sobrevivência em idades mais avançadas (United Nation, 2015). No 

Brasil, a expectativa de vida média atual é de 76 anos (Brasil, 2017), e a projeção é que, em 

2030, seja 79 anos (BNDES, 2017). As mudanças biológicas naturais do envelhecimento, por 

sua vez, quando associadas a fatores como: estilo de vida, estado nutricional, doenças e 

predisposição genética, podem diminuir a qualidade de vida dos idosos (Mendes et al., 2018).  

A composição corporal é um predeterminante de disfunções metabólicas e cognitivas, 

aumentando o risco do desenvolvimento de mais de 200 doenças crônicas (Lorenzo et al., 

2019); com isso, ressaltam-se a importância e a necessidade de mensurar o conteúdo de gordura 

corporal para prevenir, diagnosticar e tratar um estado nutricional inadequado que pode reduzir 

a expectativa de vida da população (Lorenzo et al., 2019; Malandrino et al., 2018). 

Dentre os métodos disponíveis para a avaliação da composição corporal estão: métodos 

diretos (dissecação de cadáveres), métodos indiretos que são realizados por meio de exames de 
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imagens (tomografia computadorizada, absorciometria de dupla emissão de raios X (DXA), 

ressonância magnética, ultrassonografia, pesagem hidrostática, pletismografia, condutividade 

elétrica total, análise de ativação de nêutrons, hidrometria, excreção urinária de creatinina e 

potássio corporal total) e os métodos duplamente indiretos de avaliação que ocorrem através 

das técnicas de interactância quase-infravermelha, bioimpedância, medidas antropométricas e 

equações preditivas (Souza et al., 2014; Souza, Filho, & Saron, 2018; Zerahn, & Fosbol, 2015). 

A DXA é um método de mensuração considerado “padrão-ouro”; porém, este apresenta alto 

custo, dificultando o acesso ao equipamento (Souza et al., 2014).  

Em contrapartida, a antropometria é um método básico, acessível, barato e muito 

utilizado na prática clínica. Dos parâmetros antropométricos, o Índice de Massa Corporal (IMC) 

é um dos mais utilizados, embora este venha sendo muito criticado, dado que é incapaz de 

explicar a distribuição de gordura corporal (Ononamadu et al., 2017). Nesse sentido, as 

equações que estimam a composição corporal utilizando medidas antropométricas simples vêm 

ganhando cada vez mais notoriedade, devido à facilidade de serem aplicadas e com um custo 

mais acessível. Contudo, atenta-se para a limitação quanto à escassez de equações específicas 

para a população idosa (Dey et al., 2003).  

Diante do exposto, o objetivo deste estudo é validar a equação preditiva de gordura 

corporal de Movsesyan et al. (  ), a partir de absorciometria de dupla emissão de raios X (DXA) 

em uma população idosa do sul do Brasil. 

 

Métodos 

 

Delineamento do Estudo 

 

Trata-se de um estudo transversal, de caráter quantitativo. 

 

Participantes do Estudo 

 

O estudo foi realizado com idosas acima de 60 anos residentes na região noroeste do 

Rio Grande do Sul que foram encaminhadas para a realização da densitometria óssea em uma 

clínica especializada em diagnóstico por imagem, do município de Palmeira das Missões, RS. 

Foram excluídas desta pesquisa as idosas que, por algum motivo, desistiram de 

participar durante o preenchimento do formulário; ou as que não dispunham de capacidade 
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física para realizar os testes solicitados; ou ainda as que não tinham todas as informações 

completas no banco de dados. 

 

Coleta de Dados 

 

A coleta de dados sociodemográficos ocorreu via formulário estruturado. Informações 

sobre idade, ocupação e escolaridade foram coletadas. 

Os parâmetros antropométricos avaliados foram: peso, estatura e índice de massa 

corporal (IMC). As mensurações foram feitas com as idosas descalças, vestindo avental 

hospitalar e em posição ortostática. A aferição do peso foi realizada, utilizando-se balança 

digital (Welmy®, W110H), e a estatura aferida com auxílio do estadiômetro da própria balança. 

O índice de massa corporal (IMC) foi calculado a partir da equação de Quetelét que divide o 

peso (kg) pela estatura (m) ao quadrado (Westphal et al., 2016). E a classificação foi realizada 

conforme recomendação da Organização Mundial da Saúde (NHI, 2000). 

A avaliação da gordura corporal (GC) foi realizada através da absorciometria de dupla 

emissão de raios X (DXA) e da Equação de Movsesyan (EM). A avaliação da composição 

corporal por DXA (GE Lunar DPX-NT 150951, EUA), manuseado por um técnico radiologista 

treinado, sendo o resultado demonstrado em %GC. A partir dos resultados da DXA também foi 

calculado o índice de gordura corporal (IGC), dividindo-se a massa gorda (kg) pela estatura (m) 

ao quadrado e classificada a partir da recomendação da NHANES (Kelly, Wilson, & 

Heymsfield, 2009). O cálculo do percentual de gordura corporal da EM foi realizado conforme 

a expressão matemática Porcentagem de gordura corporal = - 13,761 + 0,126 [IDADE] + 

1,653 [IMC] (Movsesyan et al., 2003). 

 

Análise Estatística 

 

Os dados foram armazenados em banco de dados Microsoft Excel e foram descritos por 

média ± desvio-padrão e percentuais. Para descrever a força e a direção da relação linear entre 

a EM e o % GC medido por DXA, foi utilizado o Coeficiente de Correlação de Pearson, sendo 

o resultado desta correlação classificado conforme Mukaka (2012): r= 0,00 até 0,30: correlação 

insignificante; r=0,30 até 0,50: correlação baixa; r=0,50 até 0,70: correlação moderada; r=0,70 

até 0,90: correlação alta; r=0,90 até 1,00: correlação muito alta. Para verificar a concordância 

entre as informações fornecidas pelos dois métodos, foi utilizado o Coeficiente de Correlação 

Intraclasse, sendo esta correlação classificada conforme Landis e Koch (1977): r=0 até 0,20: 
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correlação fraca; r=0,21 até 0,40: correlação razoável; r=0,41 até 0,60: correlação moderada; 

r=0,61 até 0,80: correlação forte; r=0,81 até 1,00: correlação quase perfeita. 

O estudo faz parte de um projeto maior, aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade, 

parecer n.o 4.515.713. Foram seguidos todos os preceitos da Resolução n.o 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde.   

 

Resultados 

 

A população em estudo foi constituída de 205 idosas, com média de idade de 67,32 ± 

5,85 anos, sendo que a mesma variou de 61,5 a 73,2 anos.  

Na Tabela 1 estão apresentadas algumas características sociodemográficas e 

antropométricas da amostra. Verificou-se que as participantes eram, na sua maioria, 

aposentadas (91,7%) e com escolaridade entre 4 e 8 anos de estudo (47,3%). Em relação ao 

IMC e IGC, as participantes tinham, na sua maioria, sobrepeso (39,5%) e excesso de 

adiposidade corporal (37,1%). 

A tabela 2 mostra as variáveis antropométricas e o percentual de gordura da amostra 

avaliada pela DXA e pela EM. O peso variou de 35,5Kg a 107Kg, sendo o peso médio de 

67,07±12,14 Kg. A estatura variou de 1,36m a 1,73m, sendo estatura média de 1,56±0,06m. O 

índice de massa corporal variou de 22,72 a 32,42kg/m², sendo o IMC médio de 27,57kg/m².  

O percentual de gordura corporal avaliado pela DXA variou de 16,70 a 56,60%, sendo 

o valor médio de 40,60±8,09%, enquanto os percentuais de gordura calculados através da EM, 

variaram de 23,63 a 64,78%, sendo a média 40,30±8,06%.   

 

Tabela 1 - Características sociodemográficas e antropométricas das mulheres idosas no sul do Brasil 

Idade, em anos (média ± DP) 67,32 ± 5,85 

Ocupação N (%)  

Empregado de carteira assinada 4 (2,0%) 

Empregado sem carteira assinada 4 (2,0%) 

Do lar 8 (3,9%) 

Aposentado 188 (91,7%) 

Agricultor 1 (0,5%) 

Escolaridade N (%)  

< 4 anos de estudo 77 (37,6%) 

4 a 8 anos de estudo 97 (47,3%) 

> 8 anos de estudo 31 (15,1%) 

Índice de massa corporal N (%)  
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Eutrofia 64 (31,2%) 

Sobrepeso 81 (39,5%) 

Obesidade 60 (29,3%) 

Índice de gordura corporal N (%)  

Deficiência de gordura corporal 7 (3,4%) 

Níveis normais de gordura corporal          66 (32,2%) 

Excesso de adiposidade (pré-obesidade)          76 (37,1%) 

Obesidade    56 (27,3%) 

 

Tabela 2 - Variáveis antropométricas e o percentual de gordura da amostra avaliada pela 

absorciometria de dupla emissão de raios X (DXA) e pela equação de Movsesyan (EM) 

Variáveis antropométricas Média ± Desvio-padrão 

Peso (kg) 67,07±12,14 

Estatura (m) 1,56±0,06 

IMC (kg/m2) 27,57 ± 4,85 

GC DXA (%) 40,60 ± 8,09 

GC EM (%) 40,30 ± 8,06 

 

A força e a correlação linear entre a EM e o %GC medido por DXA foi r=0,831, p<0,001 

(Figura 1) sendo considerada alta (Mukaka, 2012). 

 

Figura 1 - Correlação entre o percentual de gordura corporal pelo exame de absorciometria de dupla emissão de 

raios X e o percentual de gordura corporal pela EM, de uma amostra de 205 idosas, Palmeira das Missões, 2017  

 

A figura 2 mostra a diferença entre o percentual de gordura corporal pelo exame de 

absorciometria de dupla emissão de raios X (DXA) e o percentual de gordura corporal pela EM.  
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O Coeficiente de Correlação Intraclasse foi de 0,908 (IC95%, 0,879 e 0,930) (p<0,001), 

sendo, segundo Landis e Koch (1977), considerado correlação intraclasse quase perfeita. 

 

Figura 2 - Diferença entre o percentual de gordura corporal pelo exame de absorciometria de dupla emissão de 

raios X (DXA) e o percentual de gordura corporal pela EM, de uma amostra de 205 idosas, Palmeira das Missões, 

2017. 

 

 

Discussão 

 

Este estudo teve por objetivo validar a equação de Movsesyan para predizer o percentual 

de gordura corporal em idosas no sul do Brasil. Os resultados demonstraram correlação linear 

alta (Mukaka, 2012) e uma correlação intraclasse quase perfeita (Landis, & Koch, 1977) entre 

o % GC pela EM e por DXA. 

A identificação da composição corporal facilita as intervenções apropriadas para 

diminuir o risco de mortalidade da população (Pi-Sunyer, 2015), sendo a DXA um método de 

referência para a mensuração da composição corporal como “padrão-ouro” e considerado um 

indicador seguro de alta acurácia que realiza uma varredura de corpo inteiro em nível molecular, 

traduzindo-se em três compartimentos corporais: massa óssea; massa magra sem osso; e massa 

gorda. Contudo, é um equipamento de laboratório que apresemta um custo relativamente caro, 

não sendo, portanto, muito utilizado (Bazzocchi et al., 2016; Cruz-Jentoft et al., 2010; Kelly, 

Wilson, & Heymsfield, 2009). 

A equação de Movsesyan foi desenvolvida em um estudo no ano de 2003 para avaliar a 

contribuição da idade e do IMC no percentual de gordura corporal em mulheres entre 18 e 75 

anos, sendo composta de dados e medidas antropométricas simples, de baixo custo e de fácil 
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aplicação. Os resultados do estudo demonstraram que o percentual de gordura corporal de 

mulheres aumentou significativamente com a idade, sendo, o aumento da massa gorda e a 

diminuição do tecido magro, as alterações corporais ocorridas decorrentes do processo natural 

do envelhecimento. Entretanto, essas mudanças nem sempre promovem alteração do peso 

corporal (Movsesyan et al., 2003). 

No estudo de Movesesyan (2003), verificou-se que as mulheres idosas se encontravam 

com sobrepeso segundo o índice de massa corporal. Em nosso estudo, verificou-se que a maior 

parte da amostra também se encontra com sobrepeso segundo o IMC e com pré-obesidade 

segundo o IGC (Kelly, Wilson, & Heymsfield, 2009). Sabe-se que o excesso de adiposidade 

desencadeia a secreção de mediadores inflamatórios de forma desregulada, fazendo com o que 

organismo fique em estado crônico de inflamação (Ikeoka, Mader, & Pieber, 2010). Este 

processo inflamatório tem sido estabelecido como um fator de risco para o desenvolvimento de 

doenças como: doenças cardiovasculares (DCV), diabetes mellitus tipo 2 (DM2), hipertensão, 

doença pulmonar, certos tipos de câncer (Wei et al., 2019), acidente vascular cerebral (AVC), 

dislipidemia, doença da vesícula biliar, doença renal, gota (OMS, 2000),  doença hepática, 

osteoartrite, apneia do sono e depressão, impactando negativamente o tempo e a qualidade de 

vida da população, aumentando o risco de mortalidade (Pi-Sunyer, 2015). 

A força e a correlação linear entre a Equação de Movsesyan e o percentual de gordura 

corporal avaliado por DXA encontrada em nosso estudo (r=0,831) foi considerada alta 

(Mukaka, 2012) e muito parecida com a do estudo original (r=0,826) (Movsesyan et al., 2003). 

Quando se analisou, neste estudo, o coeficiente de correlação intraclassse entre o percentual de 

gordura corporal avaliado pela EM e DXA, verificou-se que o mesmo apresentou uma 

correlação intraclasse quase perfeita (Landis, & Koch, 1977), indicando que a EM é uma 

alternativa de alta acurácia e um ótimo instrumento de avaliação antropométrica para avaliar o 

percentual de gordura corporal em idosas. Assim, recomenda-se que esta equação seja mais 

divulgada e incentivada, devido ao baixo custo, a facilidade de aplicação e a alta precisão no 

caso de idosas. 

 

Conclusão 

 

A equação de Movsesyan, equação preditiva de gordura corporal, demonstrou uma alta 

correlação linear (Mukaka, 2012) e uma correlação intraclasse quase perfeita (Landis, & Koch, 

1977) com o % GC medido por DXA. Sugere-se que a EM seja mais divulgada e estimulada 

para avaliação do percentual de gordura corporal em mulheres idosas.  
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